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evolução do papel da Universidade na formação das elites nacionais. Registe-se 
ainda a edição de uma obra monumental, publicada pelo Arquivo da Univer-
sidade de Coimbra: A Universidade de Coimbra e os seus reitores. Para uma 
história da Instituição, da autoria do Prof. Doutor Manuel Augusto Rodrigues, 
Pro-Reitor da Universidade para as Comemorações dos seus 700 Anos. Nela é 
feita uma apresentação documental preciosa, com indicação de nomes e datas 
do exercício dos principais cargos académicos, incluindo igualmente refe-
rências a autoridades eclesiásticas, chefes de Governo, ministros da Educação, 
doutoramentos «honoris causa» e presidentes da Associação Académica. 
Sobre a importância deste Congresso qualquer comentário tomar-se-ia 
redudante. O valor do trabalho produzido, em vias de publicação, é por si 
suficientemente eloquente 
Paulo F. de Oliveira Fontes 
• 
C O M E M O R A Ç Ã O DOS 5 S É C U L O S D E E V A N G E L I Z A Ç Ã O 
E E N C O N T R O D E C U L T U R A S 
«... mas o tempo não destruirá a religião, 
os costumes e a língua que os portugueses 
implantaram nessas terras». 
João de Barros, Gramática 
A Igreja Portuguesa não podia deixar de promover a evocação da sua 
epopeia missionária, quando passam 500 anos que começou a evangelização 
de tantos povos da Africa, Ásia e América. 
E ao projectar as Comemorações fê-lo em três dimensões: recordar o 
passado, celebrar o presente e preparar o futuro. 
Por isso as Comemorações que a Igreja está a fazer deverão não só 
reavivar o espírito missionário do povo português, mas revestir-se também 
de um carácter de celebração histórica. 
N o anúncio das Comemorações, fe i to em Fátima com a participação de 
representantes da maior parte das Igrejas fundadas com a colaboração 
de Portugal, Sua Eminência o Cardeal Patriarca afirmou: «As comemorações 
irão evocar, com preocupação de rigor, os feitos positivos e negativos desses 
homens e mulheres que cruzaram os mares e percorreram os continentes 
não à procura de ouro ou de especiarias, mas unicamente com o fito de dar 
testemunho de Cristo e da sua Igreja... No amplo espaço geográfico dos 
Descobrimentos, gerou-se um fecundo intercâmbio de pessoas e de culturas 
mutuamente enriquecedor». 
Em conformidade com o espírito e objectivos das Comemorações, o 
Secretariado da Comissão Nacional elaborou o seguinte plano de actividades: 
• Recordar o passado — História; 
• Celebrar o presente — Acção missionária; 
• Preparar o futuro — Pastoral da nova evangelização. 
* 
Para recordar o passado, organizou um grupo de trabalho (Subcomissão 
de Investigação Histórica e Encontro de Culturas) constituído por especia-
listas e estudiosos que se dedicam ao estudo, ensino ou divulgação da história 
missionária e à investigação etnológica e antropológica dos povos e respec-
tivas culturas com os quais a cultura portuguesa esteve em contacto durante 
tantos séculos, fazendo sobressair os aspectos positivos de tal intercâmbio 
humano e cultural. 
Este grupo de trabalho tem a seu cargo promover estudos de investi-
gação sobre a evangelização e a sua incidência nas culturas e povos com os 
quais Portugal contactou, dando a conhecer a estudiosos e ao grande público 
as figuras e os acontecimentos mais relevantes da história missionária de 
Portugal, não só em ordem ao estabelecimento e manutenção de uma autên-
tica solidariedade entre povos cujas culturas um dia se encontraram e se 
entrosaram mas também para a revitalização da consciência missionária 
em ordem a uma nova evangelização. 
Para que a Subcomissão de Investigação Histórica e Encontro de Cul-
turas não se limitasse a fazer apenas trabalhos pontuais, estabeleceu-se o 
seguinte plano de acção: 
— Organização da Biblioteca «Evangelização e Culturas» (5 Séculos), 
para publicação dos trabalhos que vierem a ser feitos durante 
as Comemorações e subordinados ao espírito e object ivo dos 
mesmos com vista à sua divulgação pelo grande público e nomea-
damente pela juventude estudantil. Esta Biblioteca será consti-
tuída por várias Colecções. Do esquema já elaborado constam: 
Sínteses históricas, Biografias, Monografias, Temas e Estudos, 
Roteiros, Encontro de Culturas Ontem, Encontro de Culturas 
Hoje, Memórias evocativas. Embora constituída por livros de 
pequeno formato e de acessível leitura, para poder alcançar o seu 
object ivo de fácil e alargada divulgação, obedecerá ao mais rigo-
roso critério científico. Por isso nenhum livro será publicado sem 
o parecer favorável da Comissão Científica das Comemorações e a 
autorização da autoridade eclesiástica. 
— Realização de ciclos de conferências, colóquios, simpósios, pro-
gramas de rádio e televisão, quer a nível nacional quer regional, 
de modo a levar a toda a população e a todas as terras algum 
conhecimento da história dos 5 Séculos que estamos a celebrar. 
— Promoção de encontros de estudiosos da história missionária e 
do encontro de culturas, tanto a nível nacional como internacional, 
nomeadamente dos países de expressão portuguesa. 
— Colocação de lápides comemorativas nos locais relacionados com 
a gesta missionária. A cada lápide deverá corresponder a publi-
cação de uma Memória evocativa. 
— Um Congresso, cujo projecto já foi confiado à Universidade Cató-
lica, e uma Exposição, com o projecto já em estudo, constituirão 
duas das actividades de maior relevo das Comemorações que a 
Igreja está a celebrar. 
Centro de Estudos Missionários 
Para que os trabalhos a realizar durante as Comemorações não tenham 
apenas carácter de pontuais e transitórios e para que os estudiosos agora 
empenhados na história da nossa gesta missionária se sintam animados a 
continuar os seus estudos, fazendo, assim, surgir uma nova época de histo-
riadores das Missões, começa a ganhar força a ideia de se organizar um 
Centro de Estudos Missionários. 
Seriam objectivos do Centro dar continuidade aos trabalhos iniciados 
durante as Comemorações; aproveitar a experiência e os conhecimentos adqui-
ridos por aqueles que agora estão empenhados na investigação da história 
missionária; formar, em colaboração com as Universidades e outros Centros 
Culturais, novos investigadores e historiadores; estudar os documentos da 
Igreja em ordem a uma nova evangelização; etc. 
Fundamentalmente o Centro de Estudos Missionários (poderá ter outro 
nome) teria como principal finalidade salvaguardar os valores históricos e 
culturais da nossa epopeia missionária e a promoção dos estudos indispen-
sáveis à elaboração de uma obra (Dicionário, Enciclopédia, História Geral 
da Evangelização Portuguesa?) que ficasse a perpetuar a acção evangelizadora 
de Portugal, como padrão das Comemorações dos Cinco Séculos de Evange-
lização e Encontro de Culturas. 
José A. Cachadinha 
I N S T I T U T O D E H I S T Ó R I A E A R T E C R I S T Ã S 
Em Fevereiro de 1989, D. Eurico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz, criou, 
em Braga, o Instituto de História e Arte Cristãs. 
No Decreto de erecção, o Prelado justifica assim esta iniciativa: 
«A longa história e vivência religiosa da Arquidiocese de Braga fizeram 
acumular na sua área, cujas fronteiras se foram reduzindo ao longo dos 
séculos para dar lugar a novas Dioceses, uma enorme riqueza de documentos 
e objectos, edifícios e imagens de interesse histórico, artístico e arqueológico, 
que urge preservar e tornar conhecidos. 
A existência, em Braga, de Instituições culturais, altamente especiali-
zadas, como as Faculdades de Teologia e Filosofia da Universidade Católica 
e alguns Departamentos da Universidade do Minho, congrega aqui um elevado 
número de professores e investigadores, bem como de estudantes, nas áreas 
do saber em que aqueles valores se situam. Acresce a tradição de pesquisa e 
